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RESUMO 
Atualmente a popularização da ciência é uma preocupação dos fomentadores de 
pesquisas científicas no Brasil, pois se tornou fundamental que o conhecimento 
científico produzido, chegue ao cotidiano das pessoas. Mas para que isso ocorra, 
diferentes iniciativas podem ser tomadas, entre elas destacam-se a realização de 
exposições, feiras de ciências e circuitos científicos destinados à sociedade. Com esse 
propósito, o Projeto “Exposição Itinerante de Biodiversidade Amazônica: A Ciência vai a 
Praça”, se propôs a levar o conhecimento científico às pessoas frequentadoras das 
praças públicas do município de Belém, no Estado do Pará. Entretanto, existe a 
necessidade de se conhecer a opinião popular sobre ações como essas e para isso, 
neste estudo, é proposta a realização de uma avaliação sobre a Exposição “A Ciência 
vai à praça”, a fim de se conhecer o nível de aceitação das pessoas, quanto a essa 
ação de popularização da ciência. 
PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade Amazônica, Divulgação Científica,                         

Exposição itinerante.  
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ACTION OF POPULARIZING SCIENCE REALIZED ON PUBLIC S QUARES OF THE 
MUNICIPALITY OF BELEM, PARA, BRAZIL 

 
ABSTRACT 

Currently the popularization of science is a major concern for developers of scientific 
research in Brazil because it has become essential that the scientific knowledge arrives 
to everyday life. But for this to occur, different initiatives can be taken, among them 
stand out exhibitions, science fairs and scientific circuits directed to society. For this 
purpose, the project "Travelling Exhibition of Amazonian Biodiversity: Science goes to 
Public Squares", proposes to bring scientific knowledge to frequenters of the public 
squares in the city of Belém, Pará State. However, there is a need to know the popular 
opinion about these actions and this study proposes to evaluate the exhibition "Science 
goes to the public squares" in order to know the level of acceptance of people regarding 
this action in popularizing science. 
KEYWORDS: Amazonian Biodiversity, Scientific Dissemination, Traveling Exhibition. 

 
 

INTRODUÇÃO 
A humanidade, tem se preocupado em entender o mundo que a cerca e, também, 

a própria essência. É nesse contexto, que surgem os primeiros estudiosos no campo da 
Filosofia e posteriormente a Ciência. Sabe-se que a divulgação científica ao público 
remonta desde sua origem (MOREIRA, 2006), todavia a progressiva expressão social 
teve início a partir dos séculos XVI e XVII, com a chamada "revolução científica", 
entretanto, somente no século XX o conhecimento científico ou a própria ciência passou 
a exercer um papel fundamental no cotidiano social (ALBAGLI, 1996) e, portanto, na 
vida diária das pessoas. No mundo, hoje em dia, tem-se uma preocupação com a 
chamada popularização da ciência, na tentativa de transpor o conhecimento científico 
do especialista (pesquisadores e cientistas) para o não especialista (público leigo) 
(BUENO, 2010). 

No Brasil, nas últimas décadas tem havido uma preocupação com a divulgação 
científica, embora o país, ainda, esteja muito distante de difundir ciência de qualidade e 
que alcance a maioria da população brasileira (MASSARANI et al., 2002). Tal esforço 
tem sido evidenciado, nos últimos anos, com o surgimento de editais através de 
instituições de fomento voltados para projetos e programas de popularização da Ciência, 
muito embora o Brasil, ainda, não possua uma extensa política pública para essa 
finalidade (MOREIRA, 2006). Dessa forma, iniciativas que visem à popularização e 
fortalecimento da Ciência ou até mesmo do ensino de ciências devem ser realizadas 
fora dos limites das instituições de ensino e pesquisa, o que irá proporcionar uma 
aproximação da sociedade com o saber científico. 

Quanto às iniciativas para o fortalecimento científico, destacam-se as “Feiras de 
Ciências”, que foram criadas, nos Estados Unidos, com o intuito de estimular o 
interesse e a vocação de estudantes à área científica e tecnológica. Tal experiência 
teve início no Brasil por volta da década de 1960 (MORAES et al., 2014). 

Entre os espaços que podem ser utilizados para levar a Ciência para a 
população em geral, destacam-se as praças públicas, pois os frequentadores desses 
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ambientes são pessoas de diferentes faixas etárias e com um variado nível 
socioeconômico e cultural, os quais serão apresentados às práticas científicas, no 
momento da divulgação (CARVALHO, 2013). Entre as inúmeras possibilidades de 
divulgação para a popularização da ciência em praças públicas, podem-se destacar 
exposições, feiras, circuitos ou oficinas de ciências, que podem ser realizadas em 
tendas educativas (CARVALHO, 2013;  BATISTA et al., 2015).  

Diante do exposto o objetivo deste trabalho foi diagnosticar as opiniões e 
sugestões dos visitantes das Exposições Itinerantes de Biodiversidade Amazônica, 
realizadas em duas praças públicas da cidade de Belém, Pará, denominadas “A Ciência 
vai a Praça”.  
 

MATERIAL DE MÉTODOS 
A Ciência vai à Praça 
 

A Exposição Itinerante de Biodiversidade Amazônica: A Ciência vai à Praça é um 
projeto aprovado no edital Nº 90/2013 MCTI/CNPQ/SECIS - DIFUSÃO E 
POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA e que foi financiado pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) através do Banco do Brasil. O 
Projeto conta com uma equipe interdisciplinar que envolve professores pesquisadores, 
estudantes de pós-graduação e de graduação da Universidade do Estado do Pará 
(UEPA) e tem como objetivo, divulgar a biodiversidade Amazônica através de 
exposições em praças públicas. As exposições foram montadas em tendas didáticas 
móveis nas praças da República e Batista Campos (Figura 1) e permaneceram abertas 
ao público das 08:00 às 17:00 horas em dois domingos no mês de outubro de 2014.  

Em cada exposição foram expostos animais pertencentes a fauna amazônica, os 
quais, representavam os elementos da biodiversidade regional, abordada no projeto de 
popularização da ciência. Foram expostos diferentes animais vertebrados e 
invertebrados amazônicos. Alguns vertebrados estavam taxidermizados (processo pelo 
qual a pele de animais é preparada para ter a aparência dos mesmos quando vivos, 
para serem utilizados de forma científica ou didática) (ROCHA, 2009) e outros estavam 
preservados em meio líquido (em solução de formol 10% e álcool 70%). Enquanto que 
os invertebrados, principalmente os insetos estavam montados em alfinetes 
entomológicos, embora uma pequena parte, juntamente com outros invertebrados se 
encontravam conservados em álcool 80%. 

A exposição contou ainda com um espaço lúdico, voltado para o público infantil 
que desenvolveu atividades de pintura de desenhos, contação de histórias e pintura 
facial, todos com motivos de animais. Também, houve um espaço para a exibição de 
um vídeo sobre animais amazônicos, que foi editado exclusivamente como uma 
atividade do projeto. 
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FIGURA 1 - Vista panorâmica da Praça Batista Campos, Belém, Pará.  
Fonte: NUNES-GUTJAHR, 2014. 

 
 
Coleta de Dados 
 

Os dados para este estudo foram obtidos através de um questionário aplicado 
aos visitantes da exposição “A Ciência vai à Praça”. Os questionários continham 13 
perguntas fechadas e apenas um membro de cada família de visitantes, respondeu ao 
mesmo. Foram aplicados em cada praça 120 questionários que versavam sobre as 
impressões dos visitantes, quanto à exposição e a ação em si.  Dessa forma, 
questionou-se sobre o que o visitante achou do evento (exposição na praça), da 
infraestrutura, da recepção, se houve aprendizado e se o evento deve se repetir outras 
vezes, além de sugestões e críticas que por ventura os entrevistados pudessem fazer 
para contribuir para a melhoria do evento. Houve, também, duas questões de cunho 
pessoal, que abordou a faixa etária e o sexo do entrevistado. 

As perguntas do questionário tinham geralmente quatro opções de respostas as 
quais incluíam os conceitos Ruim, Médio, Bom e Excelente, sendo que as perguntas 
diretas com respostas eram para afirmação ou negação (Sim ou Não). O questionário 
tinha, ainda, duas perguntas para respostas livres, que eram sobre as críticas e 
sugestões. Os resultados obtidos foram organizados e compilados em planilhas do 
programa computacional Microsoft Excel 2007 e analisados descritivamente em forma 
de gráficos e tabelas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Exposição ”A Ciência vai à Praça” que se desenvolveu nas praças Batista 

Campos e República e atraiu um público considerável de visitantes, que foram 
recebidos desde as 08:00 horas da manhã, quando as tendas-estandes da exposição 
foram abertas para visitação, ficando ativa até as 17:00 horas. As razões que atraíram 
os visitantes foram desde a simples curiosidade quanto ao espaço, bem como a 
intenção de ver os animais expostos (Figura 2). 

Entre os 240 questionários aplicados, a maioria (99,17%) dos entrevistados 
responderam que gostaram do evento, sendo que alguns consideraram importante a 
iniciativa, de trazer ciência à praça, e atribuíram a ação, os conceitos Excelente (56,7%) 
e Bom (43,3%) não havendo nenhuma opinião que considerou a ação ruim (Figura 3 A). 
Alguns visitantes da exposição parabenizaram a  coordenação do projeto, pela iniciativa 
de levar o conhecimento científico para a praça pública.  Alguns visitantes, ainda, 
fizeram questão de afirmar que ações como estas são importantes para as crianças e 
que o governo deveria proporcionar isso à população.  

Vale ressaltar, que com apoio econômico-político a ciência pode ser efetiva 
sobre temas tão diversos quanto a “qualidade da água e integração dos instrumentos 
de gestão”, “Desenvolvimento científico e tecnológico inovador da fruticultura brasileira” 
(MOTTA-ROTH & MARCUZZO, 2010) e, também quanto à biodiversidade amazônica, 
objeto da ação ora apresentada. Todas essas questões mencionadas, e outras, 
inclusive a biodiversidade, são de importância estratégica para um país, visto que dizem 
respeito ao modo como uma sociedade pode existir com alguma perspectiva de 
melhoria nas condições de vida da população (PESSINI, 2011, TRACANA et al., 2014).. 

A maioria (47,92 %) dos visitantes da exposição à “Ciência vai à Praça”, em 
relação a todas as atividades desenvolvidas na ação, afirmou que gostou mais da 
exposição dos animais em geral (vertebrados taxidermizados, insetos montados, 
animais em meio líquido, conchas, etc.), entretanto outros 43,75% disseram ter 
apreciado tudo, ou seja, os animais expostos, as ações infantis e a sessão de vídeo 
sobre os animas, o qual estava em apresentação contínua durante a exposição.  

Também, houveram preferências por algumas atividades específicas, como por 
exemplo, 6,6% dos entrevistados ficaram entusiasmados com os animais que se 
encontravam preservados em meio líquido, tais como morcegos, sapos, cobras, 
escorpiões e aranhas (Figura 3 B).  Essa preferência é perfeitamente aceitável tendo 
em vista que os animais mencionados, são no mínimo incomuns e, portanto, mais 
difíceis de serem observados no cotidiano e, ainda por conta da curiosidade, visto que 
na exposição estes se encontravam mortos e consequentemente inofensivos, o que 
tornou possível aos visitantes, observá-los de perto sem terem medo ou correrem 
perigo.  
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FIGURA  2. Aspectos da Exposição ”A Ciência vai à Praça”: (A) Início da 

visitação; (B) Fila de visitantes para entrar na exposição; (C) 
Animais em exposição; (D) Monitor da exposição explicando sobre 
os animais; (E) Policiais da segurança da exposição visitando o 
acervo; (F) Atividades lúdicas desenvolvidas com as crianças na 
exposição (Fonte:  Autores). 

 
 

Em relação à recepção dos visitantes na exposição, 96.25% dos entrevistados 
afirmaram terem sido bem recebidos no evento, sendo que 126 visitantes classificaram 
a recepção como excelente (52,50%), outros 105 como boa (43,75%) e apenas dois 
(0,83%) entrevistados acharam que foram mal recebidos na exposição ”A ciência vai a 
praça” (Figura 3 C). Esses dois casos de recepção negativa no entendimento dos 
entrevistados, deveu-se ao fato de que um ficou insatisfeito porque queria levar um 
número maior de cartilhas que estavam sendo distribuídas após a visitação da 
exposição e lhe foi explicado que tal material didático estava sendo distribuído por 
família e não individualmente. O outro entrevistado insatisfeito, não queria esperar na 
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fila para entrar na tenda de exposição, tendo em vista que queria entrar antes das 
pessoas que já se encontravam na fila de espera. 

Quanto à infraestrutura da exposição, a maioria (86,25%) dos entrevistados 
achou que estas eram adequadas ao evento, entretanto 48 pessoas (20%) acharam 
regular as instalações da exposição. Vale ressaltar, que tais pessoas sugeriram que o 
espaço deveria ser aumentado (Figura 3 D). Entretanto, o espaço permitido pelas 
instituições que administram as praças Batista Campos e da República, onde se 
desenvolveu a ação de popularização da ciência, é limitado a apenas duas barracas de 
5x5x5m, as quais foram utilizadas na exposição a “A ciência vai a Praça”.  

Tratando-se de praças que são patrimônios históricos, tanto a Secretaria de 
Estado e Meio Ambiente do Estado do Pará (SEMA-PA) quanto do Instituto de 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), ambos impõem regras rígidas para o 
uso desses espaços públicos. Caso fosse utilizado um espaço maior, haveria mais 
exigências e implicações burocráticas maiores, tais como a obrigatoriedade da 
instalação de luz elétrica, instalações de banheiros públicos, cobertura do gramado, 
contratação de serviços de climatização e etc., o que obviamente implicariam em mais 
custos financeiros. Ressalta-se que o Projeto “Exposição Itinerante de Biodiversidade 
Amazônica: A Ciência vai à Praça” possui o orçamento definido para o uso de duas 
tendas móveis.   

De modo geral, 100% dos entrevistados afirmaram que gostaram do evento e, 
que a Exposição ”A ciência vai à praça” deveria se repetir outras vezes. Ficou claro que 
os visitantes, quase na totalidade questionaram e sanaram suas curiosidades sobre os 
animais expostos, tendo em vista a recepção dos monitores do evento, que sempre se 
mostraram pacientes, didáticos e simpáticos ao responder aos questionamentos do 
público. Dessa forma os conhecimentos repassados, principalmente, sobre o papel da 
biodiversidade na natureza, conduzem o visitante da exposição a refletir sobre a 
diversidade biológica (fauna e flora) e o quanto ela contribui em aspectos essenciais e 
indispensáveis para o bem-estar humano, como por exemplo: bens de necessidade 
básica, dispor de uma alimentação suficiente e de qualidade, de materiais para abrigos 
e vestimenta, fibras e fontes de energia como a lenha, remédios, entre outras. Portanto, 
difundir para as pessoas essas informações é fundamental para o bom entendimento 
sobre a importância da biodiversidade e, as exposições como “A Ciência vai à Praça” 
constituem importantes ferramentas de difusão desse conhecimento (ROCHA, 2009). 
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FIGURA 3. Percentual das repostas de 240 entrevistados quanto a ação de 

popularização da Ciência  desenvolvida em 2 praças Públicas de 
Belém, Pará: (A) Conceito atribuído quanto ao fato de ter gostado do 
e evento; (B) O que mais gostou na exposição; (C) Conceito atribuído 
a recepção no evento; (D) Conceito atribuído a organização do 
evento. (Fonte:   Autores). 

 
A faixa etária dos visitantes da exposição ”A ciência vai à praça” foi variável, 

entretanto a maioria (32,09%) dos entrevistados se encontravam na faixa de 31-40 
anos, seguida pelas faixas etárias de 21-30 e 41-50 anos, ambas com 
representatividade e 20,83%. Também, houve representantes de outras faixas etárias 
(Figura 4). Quanto à idade das pessoas que visitaram a exposição, ressalta-se que a 
praça, por tratar-se de um espaço público lúdico, harmonioso, com locais para sentar 
(bancos) e relaxar e com elementos que remete a natureza, faz com que sejam 
bastante atrativas para crianças, jovens, adultos e idosos, reunindo condições de ser 
frequentada por pessoas de todas as idades. 

Quanto ao gênero a maioria (50,42%) dos entrevistados que frequentaram a 
exposição era do sexo masculino, possivelmente porque quando as pessoas estavam 
em família, quase sempre era o pai que respondia ao questionário. Em relação à 
divulgação da Exposição ”A ciência vai à praça”, a maioria das pessoas (56,25% dos 
entrevistados) tomou conhecimento do evento quando o mesmo já se encontrava na 
praça e avistavam as tendas e a faixa que continha o título da ação, enquanto 33,33% 
dos entrevistados tomaram conhecimento por passarem ao acaso pela praça, 5,% 
souberam através de amigos, 2,09% através da Internet e 2.08% através dos cartazes 
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e folders de divulgação (Figura 5 A) que foram fixados amplamente nas proximidades 
das praças. Em ambas as exposições, todas as escolas de ensino básico localizadas 
no bairro foram oficialmente convidadas e nestas foram deixados cartazes e folders de 
divulgação. 
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FIGURA 4. Faixa etária dos entrevistados da Exposição “A Ciência vai à 
Praça”, realizada em Praças Publicas de Belém, Pará em 
2013. (Fonte:  Autores). 

 
Quando os entrevistados foram questionados se através da exposição obtiveram 

ou adquiriram informações (aprenderam) sobre os animais, as respostas indicam que 
89,17% assimilaram informações sobre os animais que estavam em exposição (Figura 
5 B), enfatizando aspectos sobre os habitats, função ecológica e comportamento. As 
informações adquiridas pelos visitantes, através das explicações dos monitores da 
exposição, contribuíram para o entendimento da importância da biodiversidade nos 
ambientes e o quanto é importante preservar o meio ambiente para impedir a extinção 
de espécies.  

Os visitantes compreenderam que a diversidade de espécies (biodiversidade) 
permite que os seres vivos se adaptem melhor aos ecossistemas e sejam mais 
resistentes às mudanças ambientais e que cada espécie cumpre um papel específico 
na organização da vida e precisa de outras espécies para garantir a própria 
sobrevivência. Ao desaparecer alguma espécie (extinção), rompe-se o equilíbrio dessa 
organização, podendo afetar os serviços ecossistêmicos que a humanidade aproveita 
(SHIMIZU, 2007).  

No momento em que os entrevistados puderam dar sugestões ou tecer críticas à 
ação, houve uma pequena confusão no entendimento dessas pessoas, visto que 
algumas críticas, também, foram às sugestões. Entretanto, 86,66% dos entrevistados 
afirmaram não ter nenhuma crítica (Figura 5 C), reforçando que se encontravam 
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satisfeitos com a exposição de animais na praça, assim como 45,82% disseram não ter 
sugestões (Figura 5 D), enquanto 21,65% deram como sugestão que deveria haver a 
repetição do evento do jeito que foi apresentado. 

Alguns entrevistados (7,50%) colocaram como crítica que o espaço da exposição 
era pequeno e outros 10% deram como sugestão que o espaço da exposição deveria 
ser maior. Pode-se admitir que tais sugestões são provenientes do desconhecimento da 
legislação do patrimônio histórico e cultural do estado do Pará, mais especificamente a 
Lei nº 5.629 de 20 de dezembro de 1990, que dispõe sobre a Preservação e Proteção 
do Patrimônio Histórico, Artístico, Natural e Cultural do Estado do Pará (IPHAN, 2015), 
a qual orienta sobre o uso de espaços tombados, como patrimônios históricos públicos, 
tais como as praças da República e Batista Campos, onde foram realizadas a 
exposição “A Ciência vai a Praça”. 
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FIGURA 5. Percentual das repostas de 240 entrevistados quanto a ação de 
popularização da Ciência desenvolvida em 2 praças Públicas de 
Belém, Pará: (A) Como soube do evento; (B) Obteve informação 
(aprendeu) sobre os animais; (C) Sugestões para o evento; (D) 
Críticas sobre o evento. (Fonte:   Autores). 

 
CONCLUSÃO 

A Exposição “A Ciência vai à Praça”, como uma ação de difusão e popularização 
da Ciência, teve boa aceitação por parte dos frequentadores das praças da República e 
Batista Campos em Belém, Pará. Isso porque, a maioria dos entrevistados afirmou ter 
apreciado a ação e gostariam que a mesma se repetisse outras vezes, e que tivesse 
ampliado o número de animais a serem expostos. Também, ficou claro que os visitantes 
da exposição ficaram entusiasmados por terem observado de perto os animais e de 
terem recebido informações sobre a diversidade da fauna, que foi o foco da exposição.  



 
ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11 n.21; p.                   2015 

 

 
2813 

 Pode-se concluir ainda, que os visitantes ao receberem informações sobre os 
animais, conseguiram perceber a importância de se preservar o meio ambiente, a fim 
de proporcionar à fauna o direito de continuar existindo para, consequentemente, 
realizar os serviços ecológicos que desempenham na natureza, os quais são 
imprescindíveis para a existência da humanidade. 
  Portanto, pode-se admitir que a Exposição “A Ciência vai à Praça” foi uma ação 
de popularização da ciência que cumpriu com o papel de divulgar o saber científico a 
população em um espaço público, sem que houvessem barreiras educativas e 
socioeconômicas.  
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